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Metodologia de curvas de dose-
resposta

Marcel Sereguin Cabral de Melo
Doutorando em Fitotecnia – ESALQ/USP

melomsc@yahoo.com.br/ 019 8148 3737

 Metodologia que representa a relação entre a dose de um 
determinado composto e a proporção da população que 
responde com um efeito positivo ou negativo.

 Curvas sigmóides.

“DEFINIÇÃO"
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Objetivo
- Claro e conciso
- Específico (1 ou 2 perguntas)

-Quais os objetivos de uma curva de dose-
resposta?
-Há diferenças de suscetibilidade interespecífica?
-Há diferenças de suscetibilidade entre biótipos?
-Há diferenças entre condições?
-Qual a melhor dose?

Princípios fundamentais
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Controle percentual de 5 
espécies do gênero 

Amaranthus quando 
submetidas a diferentes 

doses do herbicida 
trifloxysulfuron-sodium,   

20 DAA

Carvalho et. al. 2006

Usos para metodologia de curva de dose-resposta

Controle percentual do capim-
amargoso aos 21 DAA, utilizando 

como veículo água pura, solução de 
sulfato de amônio (SA – 15 g. L-1 ), 

Uréia (U - 5 g. L-1) e solução de U + SA 
(2,5 + 7,5 g. L-1 )

Carvalho et. al. 2009

Usos para metodologia de curva de dose-resposta
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Aplicação: 4 a 5 perfilhos do capim-amargoso

População 3

Fator de resistência: 8,11

BA

Aplicação: capim-amargoso adulto e entouceirado Fator de resistência: 2,77 e 5,22, respectivamente

População 3

“Caracterização de resistência”

Digitaria insularis aplicada na fase de 

seedling

Sus:50        173.88
Res:50        626.13
Sus/Res:50/50     0.277702   0.036947 -19.549448 0  RES/SUS =  3,60 X
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Casualização (Que tipo?)

Repetições (Há variabilidade?)

Controle local
-Experimentos inteiramente casualizados
-Blocos ao acaso
-Quadrado latino

Princípios fundamentais
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Quantas doses?

6 – Mínimo

8 – Bom 

10 – Excelente 

Amplitude das doses

-Equidistância no eixo X

-Múltiplas de 2, 4 ou 10

-Depende da eficácia do herbicida (Controles extremos 
superiores e inferiores)

Dose-resposta
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Capim-amaragoso - Digitaria insularis - São Paulo

Testemunha

3,0 L 6,0 L

9,0 L 12,0 L

POP 2

Capim-amaragoso - Digitaria insularis - São Paulo

Testemunha

3,0 L 6,0 L

9,0 L 12,0 L

POP 3
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D. Insularis aplicada na fase 

de seedling, 21 DAT

180 g.e.a./ha
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R
SAS
Sigmaplot
Tablecurve 2D
Labfit
Curve expert
Excel

Programas Estatísticos

Programa estatístico R
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Apresentação dos dados
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Apresentação dos dados

Obrigado!


